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os rol! cam à ciativa para a reso- 
- lução dos variados Dra que a nossa 
“publica ainda reclama. Só 


administração cl 
“assim os governos adquirirão opinião, e fi- 
-estão lembrados no psiz quando tenham de 
“abandonar o poder. éra, 

“00 A sessão que se fechára em agosto fôra 
“muito prolongada, mas não se perdera O tem- 
-po della para o paiz. Os representantes da 
nação foram cuidadosos, eo parlamento do- 
tou o paiz com uma somma de leis, que mui- 
to adiantou a nossa organisação economica. 
Esperava-se pela abertura do parlamen- 
to na presente “Sessão, para que se visse con- 
tinuar 6 cuidado parlamentar, discutindo-se 
importantes assumptes, que ficaram penden- 
ue pediam uma immediata solução. 
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 salisfez a anciedade publica com a 
celeridade que ella esperava, Logo dspois 
bertura das camaras appareceu o decre- 
o seu adiamento para os princípios de 
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nos predomina oanimo. O ministerio tomára o 


* poder quasi ao encerrar-se à ultima sessão. 


) nhar. 


- tomar a responsabilidade do adiamento sem 


fecharam até o dia em 
ve a lei determinava se abrissem de novo, me- 
m curto intervallo, e não é para estra- 


Desde que as camaras se 


cou npi Ê po SP : 
que os trabalhos de gabinete não se li- 
vessem concluido, supposto que os homens 
em linha de serem chamados 30 poder devam 
ter conhecimento das necessidades publicas, e 
ideias proprias sobre os meios de remedial-as. 

Mas se não somos dos que exprobam o 
governo pelo adiamerito das camaras, não po- 
demos deixar de sentir que elle se visse col- 
Tocado em posição de dar mm similhante 
passo politico. O priz perde com a demora de 
“algumas resoluções legistativas, que urgem 
para salisfizer a graves e transcendentes al- 
terações. O governo por certo não desconhe- 
“ria a sua posição melindrosa e não desejaria 


motivo plauzivel. 

Dura necessidade foi esta que forçou o 
governo. Quando o commercio esperava an- 
cioso pela resolução da lei dos vinhos, quan- 
do se preparava contando já com a epocha 
proxima da liberdade para aquelle ramo, 

: de esperar mais um anno va- 


ve que tem | 
gueando na incerlesa. Oxalá que este sacri- 
interesses geraes 


ficio seja em proveito 
da nação, e que as futuras propostas do go- 
verno-o façam esquecer, 


A ORPHÃ 
(Houten Clara.) 
POR MENRI  CONSCIENCE. | 
(Continuado do n.º 254.) 
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“o À condessa e ais sabiram do quarto e des- 
ceram a escada na mais profunda obscuridade 


quando euviram de repente bulha no pri- 


meiro andar. Pararam e escutaram cheias de |mandei-lhe fazer un (fato para a noute. Em 
quanto dura o periodo da doença, deita-se 
| | vestida. Espere; parece-me que se levantou. 
dessa — Esta bulha não era no quarto dojAté logo, vamos para alli. Ao pé da escada 
está uma cadeira para se sentar. Aqui tem 


susto, mas não ouviram mais mada, 


— Estamos perdidas |! — exclamou a con- 


conde ? 


— Calle-se, senhora; — respondeu a ais 


— não julgo que seja lá. Esteja socegada. 


“algum tempo, respondeu : 
— Não é nada... Venha. 
k, | 
voz muito baixa: 
— Está ahi, Domingos ? 
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bairro — Bandeirinha, até às escadas do 
Piedade — Largo e rua do Bom 
|: — S. Paulo — e Entre Quintas. 
ordenado ao administrador do concelho 
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Travessa da rua “Ferpande- 
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de Gaya que, procedendo ás convenientes averigua- 
qêet, lotrianae se dentro da igreja parochial de Vil- 
ar 


or d'Andorinha se tinham feito alguns enterramen- 
tos, eontra a expressa determinação da lei, respon- 


1 que, rindo algumas das principaes pessoas 
d'aquella freguezis, disseram que não lhes constava 
haver-se feito enterramento algum dentro da igreja; 
trad sendo interrogado o respectivo parocho, de- 
clarára que poderia ter sido trasiadado algum cada- 
ver, pela alta noule, do adro psra a igreja, sem sua 
annuencia, porque não costumava ter as chaves do 
templo; mas que, para evitar qualquer suspeita, pas- 
sava a temar conta d'ellas, Em consequencia d'esta 
resposta ordenou-se que o regedor de parochia to- 
masse as convenientes precauções para que não se 
fizesse enterramento algum dentro da igreja. | 
'— Mandaudo-se proceder ás necessarias averi- 
guações ácerca do compertamento de algumas pros- 
litutas moradoras em Liceiras, contra as quaes ha- 
via queixas de darem escandalo ás pesseas hones- 
tas, verificou-se que aclualmente se portam cem 
bastante recalo, e que não eslão no caso de se 
mandarem sabir da dita rua como incorrigiveis. 

“Foram remellidos ás camaras muniripaes, ad- 
ministradores dos concelhos e bairros d'este dis- 
trieto, e governos civis, exemplares das inslrucções 
aos expositores que coneorrerem á exposição agri- 
cola que ha-de ter logar n'esta cidade nos dias 
18, 19 e 20 do corrente mez. 4 . 


UCCO RRENCIAS 


O administrador do 1.º bairro dá conta que 
um gallego, por nome José Varella, tentára sui- 
cidar-se na tarde do dia 2 d'este mez, lançando- 
se ao rio Douro, no silio da eia. e que, sen- 
do promptamente soceorrido conduzido para 
sua casa, insistiu toda a noute na teima de pôr 
termo á sua existencia; e tendo sido apresentado 
pa manhã do dia 3 ao regedor de parochia de 
S. Nicolau, saltou por uma janella á rua, ficando 
bastante contuso da queda, em consequencia do 
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a JUNTA DE RETVISAU. sm 
— Nesta semana inspeccionou a junta de re- 
visão 10 mancebos para tropa de linha: 4 foram 
julgados promptos. remindo-se um, e 6 incapazes, 


por molestios e falta d'altura. 


PARTE OPFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiARIO DE 
Lissos N.º 253 DE O DE NOVEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Continuação da tabella da despeza d'es- 
te ministerio para o anno de 1860-1861. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de outubro a varias classes. 

— Annuncio para venda de fórus incor- 
porados na fazenda nacional, no dia 18 de 
dezembro perante o governador civil da 
Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Relação de portuguezes fallecidos nas 
Republicas do Rio da Prata, e no Cenrá. 


MMNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDESTRIA. 


Boletins dos pregos correntes de fundos 
poblicos, títulos de divida publica sem juro, 
secções de bancos e de companhias, do curso 
dos cambios, e dos premios de seguros ma- 
ritimos, effectuados na semana finda em 3 do 


corrente. 
0 e d—*e 
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locutorio, que estava allumiado. Depois disse 
á condessa: . | 

— Veio bem tarde, minha senhora. Clara 
já podia ter descido, porque a sua hora não 
é tão exacta, que algumas vezes não haja 
diferença de uma noule á outra. Aprompte- 
se, senhora condessa; Clara não deve vêr- 
nos; estaremos acordadas, esperando-a. E 
tome muito sentido em não pronunciar o seu 
nome, porque logo a acorda do seu somno. 

— Faz frio; — observou a condessa — 


— Não tenha receio, senhora condessa; 


a luz, minha senhora. 


da assignatnra, por trimestre 


a creança, se isto dura muito tempo, não 
e com à maior precaução. Iam chegando abaixo | poderá adoecer ? 


À condessa pegou no castiçal e foi pôl-o 
Depois de ter applcado o ouvido porjno fim da escada. O eoração Datia-lhe apres- 
sado e toda ella tremia como se estivesse 
dominada por uma profunda anciedade. E, 
voltando-se para a porta, disse em|comtudo, era o excesso da alegria que as- 
si lhe acluava nos nervos, porque a scena 
que se preparava premetltia-lhe um céu dc 
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INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 


PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
: + TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


[Continuado do n.º 255.) 
“ CAPITULO IX. 


Das reclamações e recursos sobre o lança- 
mento e repartição. 


Art. 99.º Feila a repartição do contin- 
gente pelo gremio, o respectivo presidente 
convocará os individuos de que elle se com- 
põe, com a conveniente antecedencia, para 
no praso de cinco dias, contados do imme- 
diato áquelle em que tiver terminsdo o da 
repartição, e n'um local ignado, exami- 
narem as suas respectivas colleetas e re- 
clamarem o que tiverem a bem de seus jus- 
tos interesses. 

Estas reclamações podem ser verbaes 
ou por escripto, e só lerão por objecto'a 
repartição. . 

Art. 100.º O presidente do gremio e 
os mais classificadores estarão presentes du- 
rante o praso a que se refere o artigo ante- 
cadente, para receber as reclamações dos 
contribuintes, e resolvel-as dentro do mes- 
mo praso, rectificando a repartição feita, no 
caso de assim o entenderem justo. 

Art, 101.º O contribuinte, que tendo 
reclamado no praso competente, não fôr al- 
tendido pelo gremio, ou, sendo-o em parte, 
se julgar ainda lesado, poderá recorrer pars 
Mespectiro camara municipal. 

Art. 102.º Quando da repartição feita 
pelo gremio não inferpozerem recurso os 
collectadus, o respeclivo presidente, findo o 
praso marcado para a recepção des recur- 
sos, remelterá logo ás juntas dos reparti- 
dores a nota de que trata o $ unico do ar- 
ligo 88.º, declarando a cirgumstancia de não 
ter havido recurso da repartição feita. 

Art. 103.º Quando a repartição fôr fei- 
ta pela camara munieipal ou pela junta dos 
repartidores, os contribuintes lerão direito 
de reclamar sobre a repartição perante a 
camara ou à junta, segundo, tive: sido feita 
por uma ou por oulra a repartição. Das de- 
tisões da camara ou a junta não ha re- 
curso. Re 

Os prasos para estas reclamações e suas 
decisões serão os mesmos que se acham re- 
gulados- para os gremios. é 

Art. 104.º Para os eflcitos do artigo 
antecedente, a comara municipal ou a jun- 
| repartidores, loge que tenha feito. 
repartição, convidará os gollectados, com a 
necessaria anlecedencia, para comparecerem: 
nos paços da camara ou no local designado 
pela junta dos repartidures, para examinarem 
as suas collectas. | 

S 1.º Este convite será feito por: meio 
de editaes aflixados nas portas das igrejas 


ste 


e ermidas do concelho, e- publicados pela| 


imprensa nas terras onde houver folhas pe- 
riodicas. 
$ 2.º 


Os editses designarãos os dias e 


Ilocal “em que os contribuintes podem exa- 


- 


minar as suas collectas. 

8 3.º Os regedores dê parochia serão 
os encarregados d'esta aflixação, que deve- 
rão fazer logo que recebam os editses, as- 
sim como de remetler 4 camara municipal 
ou á junta uma certidão de assim o have- 
rem feito, com designação do dia e hora. 

Art. 405.º A camara municipal ou a 
junta dos repartidotes, á proporção que fôr 
recebendo as reclamações dos collectados, fará 
logo as rectificações que tiver por justas, 
de fórma que, findo o praso marcado no ar- 
tigo 103.º, fique definitivamente concluida 3 
reparlição. 

$ unico. Rectificada- assim a reparti- 
ção feita pela camara municipal, remelterá 
esta logo ao presidente da jomta dos reparti- 
dores uma nota da mesma repartição, feita 
á similhança da que se acha estabelecida 
para os gremios, a qual será assignada pelo 
presidente da mesma camara. 

Art. 106.º Os contribuintes que se jul- 
garem lesados, na repartição da contribuição 
udustrial, nos termos do artigo 101.º, po- 
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beijos e sorrisos de Clara; mas, infelizmente, 
para ella não era; por emquanto, mais que 
uma estranha; nunca o dôce nome de mai 
lhe havia resoado 30s ouvidos! Finalmente 
ia ouvir esse nome sagrado, nome que toca, 
como uma divina harmonia, no coração da 
mulher e o enche de ineffavel gôzo! 

Não era, pois, para admirar que o morno 
silencio que a rodeava, a impenetravel escu- 
ridão dos lugares distantes, ende não che- 
gava à luz, não fizessem alguma impressão 
no seu espirito; a espera do solemne mo- 
mento que se aproximava inspirava-lhe uma 
alegria que a dominava toda. 

Conservava-se em pé, junto Ja escada, 
olhando para -cima. 

Houten Clara não tardou a apparecer, 
e, logo que descobriu a condessa, sorriu-se 
pera ella de um modo encantador. 

Vinha toda veslida de panno de linho, 
branco como a neve; o seu cabello louro, 
bastante curto, cahia-lhe em graciosos an- 
neis sobre os hombros; as faces apresenta- 
vam uma ligeira côr rosada; seus grandes 
olhos pareciam ainda mais azues que de dia, 
estavam muito dilatados e brilhavam com 
singular fogo sob sua pura fronte. A esta 


— Estou ha muito tempo esperando! — | ventura. Pobre senhora! Em seu peito ar-|hora mysteriosa da meia noute, Houten Clara, 


respondeu o criado na escuridão. 


dia, como chamma devoradora, o immenso 


longe de assemelhar-se a um phantasmsa, era, 


A condessa e a ais aproximaram-se daje irresistivel sentimento do amor maternal;| pelo contrario, a viva imagem do bello anjo 
Dam que se abriu com precaução para sa-jera a sua unica filha, liavia oito annos que que a imaginação de uma mãi cria junto do 
h : z 


em. 
- Assim que chegaram ao recolhimento 
a 


sofria em silencio, acompanhava-a sempre 


ja desgraça e a triste 


ds 


. za; Q seu amor de mai 
porta abriu-se logo, porque estava umllizera d'ella uma martyr. Verdade é que, 
hômem vendo pelo postigo quando vinham, |desde algum tempo. tinha achado a recom-|inelfavel e penetrante doçura : 

A directora recebeu-as e conduziu-as ao 'pensa de tantos padecimentos nas carícias, 


[berço de seu filho ! 
Logo que Houten Clara avistou a con- 
dessa, a sua voz argentina exclamou com 


— Ah! mamã, está ahi? 
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dem recorrer para a respectiva camara nra- 
nicipal no preso de tres dias, a conter do 


das reclamações. 


e -mencionarão a importancia da laxa re- 


ao presidente do gremio, 


da repartição feita. 


| que lhe tiver cabido, sob pena de nullidade. janeiro. 
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“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 5 de novembro). 


Sendo um quarto depois do meio dia, 
occupou a presidencia o snr. Mello Soares, 
como decano, e convidou para secretarios os 
snr. Telles de Vasconcellos e Visconde de 
Pindella. 

Feita a chamada verificou-se estarem pre- 
zentes 317 snrs. deputados. — Pausa — 

Sendo uma hora da tarde : o snr. presi- 
dente disse que estando a bora adiantada, e 
não havendo numero para se abrir a sessão 
convidava os snrs. deputados a reunirem-se 
ámanhã ás 11 horas. 


immediato équelle cm que ver fidece, 


Estes recursos serão feitos por escripto 


partida pelo gremio ao recorrente, e bem 
assim as circumstancias porque o mesmo 
recorrente se julga lesado na dita repartição. 

Art. 4107.º Os recursos serão entregues 
e por este en- 
viados á camara municipal, acompanhados 


Esta remessa terá logar logo que finde 
o respectivo praso ou pelo primeiro correio. 
Art. 108.º A camara municipal, logo 
que receber os recursos, designará o dia 
em que deve tratar dos mesmos recursos. 
D'este dia, que não deverá exceder a tres, 
contados d'aquelle em que os tiver recebi-| 
do, dará conhecimento ao respectivo presi- 
dente do gremio e ao escrivão de fazenda. 
Art. 109.º O presidente do gremio, 
em vista d'aquella participação, avisará os 
respectivos procuradores, e estes avisarão 
os recorrentes, do dia em que se ha-de tra- 
tar dos seus recursos, a fim de compare- 
cerem na respectiva camara municipal. 
Art. 110.º A camara municipal julgará 


INTERIOR. 
LISBOA, 5 DE NOVEMBRO. 


[Corresp. part. do «Gommercio do Portos.) 


“Depois d'uma ausencia de tres mezes da 
capital, tres mezes que passamos na mais 
completa insciencia das cousas publicas, mal 
podemos n'estes primeiros dias cumprir sa- 
lisfactoriamente o nosso dever. Mas tenham 
paciencia os benevolos leitores. Quem esteve 
conjuntamente em um só processo, em uma|alé hoje tão pontual e exactamente informa- 
só sessão, e por: uma só decisão, todos os do dos principaes successos do dia, pois que 
recursos relativos ao mesmo gremio, depois| Disso timbrava o cavalheiro intelligente e 
de ouvidos os reforrentes e os procuradores |infaligavel que nos substituio, bem pode to- 
representantes do gremio recorrido, emendan-|lerar algum dia de corresgandonni menos 
do os erros ou injustiças q ne na repartição feita |Interessante. : 
por este possa ter havido; mas sempre «de Como participamos telegraphicamente, 
modo que as quantias que diminuir a algum|teve logar ontem, dia prefixo por lei, a 
dos contribuintes as acrescente logo aos ou-|abertura da sessão ordinaria das córtes ge- 
tros, e que a somma total das quotas que|rães, no anno legislativo de 1860-1861. Mas 
tiverem de pagar todos os membros do gre-|Coibo tambem igualmente sdissemos no mes- 
mio prefaça a importancia total da somma(Mo telegramma, vão ellas ser addiadas para 


Art. 111.º As compensações de que Dá-se como razão do adiamento a falta 


trata o artigo antecedente serão feitas dis- de trabalhos preparados por parte do gover- 
tribuindo proporcionalmente pelos outros col-|DO, mas esta razão torna-se num pretexto 
lectados a importancia que por virtude das|para quem sabe que alguns dos snrs. mi- 
rectificações falte para complemento do con-| hisltos não estiveram em ocio durante o in- 
lingente do gremio, por fórma que nenbum tervallo da sessão. 0 snr. Avila — dizem-no 
d'elles fique com collecta superior ao quin-/OS Seus amigos mais intimos — occupou-se 


tnplo da taxa respectiva, nem inferior á sua|/de alguns trabalhos - importantes, os quaes 
tem concluido , sendo d'entre elles o or- 


Lá vou, lá vou | 


quinta partes 

Art. 112.º Cum as rectificações de que 
trata o artigo antecedente fica definitivamen- 
te feita a repartição. : 
S unico. A camara em sessão publica 
pusirá-todos os interessados e o respectivo 
escrivão de fazenda, e colherá todos os es- 
clarecimentos ; mas a discussão e subsequente 
decisão será em conferencia secreta, lençan- 
do-se as deliberações n'uma só acla, em que 
se declarem todas as alterações feitas na re- 


partição recorrida. 


(Continúa) 
SID ECON TEST OS ITS IE e mem 


CORTES, 


Sessão Real de abertura em 4 de novembro. 


dl 


Pela meia hora depois do meio dia acban- 
do-se reunidos na sala das sessões da cama- 
ra electiva os dignos pares do reino e os 
snrs. deputados occupou a presidencia o snr. 
viseonde de Laborim, vice-presidente da ea- 
mara hereditaria, e declarando aberta a ses- 
são, nomeou a grande deputação, que ha-de 
reecber S. M. á entrada do palacio das côr- 
tes, e acompanhal-o na sahida. 

Sendo uma hora da tarde entrou 8. M. na 
sala guardadas todas as formalidades prescri- 
ptas no programma publicada na fulba oficial, 
e tomando assentamento no throno, e permit- 
tindo que se assentassem os dignos pares e 
os snrs. deputados leu o discurso da corda. 

Finda a leitura S. M. retirou-se da sala 
acompanhado do mesmo cortejo, e com as 
mesmas formalidades com que tinha entra- 
do ; e voltando, pouco depois, à sala a 
grande deputação. 

O snr. presidente declarou fechada a 
sessão. Era hora e meia da tarde. 


Dizendo isto, abriu os braços para aper- 
tar n'elles a condessa e desceu a escada com 
alegre precipitação. A fidalga apenas livera 
tempo para depôr a luz, porque já a creança 
se lhe tinha pendurado ap pescoço e a co- 
bria de beijos, como se se alegrasse por 
vêl-a voltar depois da ausencia de muitos 
annos. No meio dos beijos perdiam-se pala- 
vras, que, por muito incomprehensiveis que 
fossem, caliiam no coração da condessa como 
perolas de ventura. Ella quasi que succum- 
bia á impressão que lhe causavam as apai- 
xonadas caricias da menina; sem proferir 
palavra, apertava Clara aq seu peito, e, es- 
quecida desi, encantava-se com o dôce nome 
de mai, que, sem cessar, escapava dos lá- 
bios da menina. 

De repente, soltou-se dos braços da con- 
dessa e foi sentar-se no ultimo degrau da 
escada, ao lado de um feixe de lenha, tra- 
zendo pela mão a condessa e dizendo lhe 
com engraçado sorriso : 

— Querida mamã, sente-se ahi, n'essa 
cadeira; está aquitão agradavel, e sinto-me 
tão feliz quando a vejo ao pé de mim! Es- 
tava tão triste e tinha chorado tanto! Ha 
sete dias que venho sentar-me aqui sósinha, 
e que a espero tão triste | 

— Enganas-te ! — exclamou a condessa 
como desvairada pelo ciume — A mulher 
de que fallas não é tua mai. Eu é que sou 
tua mãi; tu és minha filha! 

Houten Clara contemplou a condessa 
com espanto e disse: 

— Porque disse isso cóm esse modo ? 
Bem sei que é minha mãi; mas porque não 


comento dos ministerios a seu cargo, a ton- 
tinuação da reforma das pautas das alfande- 
gas, reforma que abrange para mais de 400 
artigos, e uma ampliação ao projecto de des- 
amortisação dos bens ecclesiasticos, compre- 
bendendo tambem os das misericordias, hos- . 


pitaes e conírarias. Ignalmente se diz, que 
os snrs. Moraes Carvalho e Thiago Horta se 
occuparam de algumas reformas. 

Sendo assim, como temos todo o fun- 
damento para acreditar, é unicamente nas 
conveniencias politicas que se deverá procu- 
rar a verdadeira causa do adiamento, e'o 
achal-a não nos parece dificil. E', porém, 
para sentir que por tal fórma se posterguem 
os interesses publicos. O adiamento, mal re- 
cebido até pelos proprios amigos do governo, 
é prejudicial ao paiz. E não se diga que não 
ha trabalhos de que as camaras se occupem. 
Concedendo mesmo que os não houvesse da 
iniciativa: ministerial”, nem assim nenhum 
adiamento se justifica, porque as camaras 
podem vccupar-se na discussão de projectos 
propostos pelos seus membros. E d'estes não 
são poucos, nem de pouca importancia al- 
guns que estão aflectos ao parlamento. Em 
todas as sessões vêmos renovar a inicialiva 
de propostas que estão no esquecimento e 
que muiló conviria fossem convertidas em 
leis do paiz. Se as camaras só fossem cha- 
madas a funccionar quando os ministros ti- 
vessem trabalhos a apresentar-lhes, qualquer 
governo indolente poderia dispensar a re- 
presentação nacional. 

Concluindo o que por hoje podemos di- 
zer sobre este assumpto, não devemos oc- 
cultar uma circumslancia aqui sabida e que 
se tem cômo certa. Nem todos os sars. mi- 
nistros votaram pelo adiamento. Oppozeram- 
se alguns a similhante proposta feita pelo 
snr. presidente do conselho, da mesma sorte 


vem todos os dias estar commigo? Tinha- 
mo prometltido. As outras meninas que teem 
mãi estão sempre ao pé della! 

Uma profunda tristeza curvou a fronte 
á condessa, que só com suspiros respondeu 
á pergunla de Clara. Esta bem a conheceu 
e por isso retorquiu : 

— Meu Deus, querida mamã, não esteja 
triste; não digo mais nada! Bem sei que 
não é por sua culpa, se não vem todos os dias. 

E, passando os bracinhos pelo collo da 
senhora, apresentou a seus olhos o lindo rosto, 
dizendo com voz supplicante : | 

— Não está zangada, não é verdade, 
querida mamã? Ame-a tanto! Quando a te- 
nho junto a mim, e que descanso nos seus 
braços, estou tão contente como os anjos 
estão no paraizo. Mas é preciso não ler esse 
modo zangado, mamã, porque me aflige... 

As dôces expressões da menina pareciam 
não ter poder algum no animo da con- 
dessa, a qual se deixava cobrir de caricias 
e beijos, e que outros pensamentos ennegre- 
ciam o seu espirito! Pensava que poderia 
dizer a Clara: «Sou tua mai!» e que ella 
comprebenderia, ao menos no seu somnam- 
bulismo, toda a importancia d'esta declara- 
ção. Agora, que a propria Clara a censide- 
rava como sua Yferdadeira mãi, e parecia 
não fazer dillerença entre ella e a directo- 
ra das crphãs, a senhora via-se obrigada a 
renunciar a uma revelação que já não linha 
cabimento. Cemo a felicidade que ella espe- 
rava se desvanecéra, a entrevista por tanto 
tempo esperada perdia todo o encanto, é 
foi só com grande abatimento que dissç; 
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“que é provavel que tambem se opponha hojé 
mais de um mgmbro do conselho de Estado, 
pois que este, tem de ser consultado sobre 
o negocio. + 
A côrte de Roma fez-nos passar por mais 
um desaire. O snr D. Antonio da Trindade 
e Vasconcellos, despachado altimamente para 
arcebispo de Gôa, não foi acceite por sua 
Santidade. A recusa nada tem de ofensivo 
para o caracter do nomeado, pois que sem 
objecção alguma é s. exe.º confirmado como 
bisps de Béja para onde já for transferido. 
A bffronta foi feita unicamente ao governo 
de Portugal. A Santa Sé rejeitou o snr. D. 
Antonio da Trindade pelo unico facto do nosso 
governo lhe não perguntar previamente se 
convinha na sua nomeação ! 
Eis o deploravel estado em que estamos 
com Roma. 
Para arcebispo de Gôa vai o snr. bispo 
de Cabo-Verde, indicado, antes de nomeado 
pelo governo, pelo Nuncio n'esta côrte. 
Cogtinaam os trabalhos da revisão do 
projecto de codigo civil do snr. Seabra. A 
commissão encarregada de tão importante ser- 


- 


cc —.— -— aa DL 


- viço reune-se tres vezes por semana, duran- 


| 


pouco foi agraciado. A razão da não accei- 


honras e distineções concedidas ao merito 


- Jade, que não havia motivo de procedimen- 


“eretlario da commissão. 


va. 


- mil reis. E tem razão s. exc.? Se a honr 
- feita ao snr. Seabra é, como se vê do de- 


são elevados á dignidade de gran-cruz, até 


do cada sessão de cinco a seis horas. Já estão, 
approvados lrezentos e vinte e tantos artigos, 
isto é — mais d'uma decima parte do pro- 
jecto, o qual posto contenha mais de 3400, 
o maior numero são em regra d'uma revi- 
são mais facil, do que os primeiros até agora 
approvados. A referida commissão foi au- 
gmentada com os snrs. conselheiro Nogueira 
Soares , Ferreira Lima, juiz da Relação de 
Lisboa, e bacharel José Julio de Oliveira Pin- 
to, um dos chefes de repartição no ministerio 
das justiças. O snr. José Julio é o actual se- 


Já que fallamos do snr. Szabra, referi- 
Temos que ouvimos dizer que s. exc.? pe- 
dira licença ao snr. ministro das justiças 
para.não aceeitar à gran-cruz com qe. ha 


tação é o importar o diploma em cifecentos 


ereto, em consideração'e remuneração dos 
importantes Serviços que tem prestado ao 
paiz, o diploma deve-lhe ser expedido sem 
despeza alguma, como se expedem os di- 
plomas sos estrangeiros, sos quaes, quando 


o governo offerece a propria insignia. As 


devem ser gratuitas, A munificencia em tal 
caso deixa de ser, completa quando se exi- 
gem direitos para o cofre do Estado ou 
emolumentos para as secretarias. 

Terminou a gravissima questão da syn- 
dicancia do tribunal da Relação d'essa ci- 
dade, O Supremo Tribunal de Justiça, onde 
se achava o processo principiado ahi pelo 
enr. Ottolini, consultou quasi por unanimi- 


to contra nenhum dos juizes syndicados. O 
snr. Vellez Caldeira foi o unico juiz do Su- 


-premo: Tribunal qua assignou a consulta ven-| 


cido. 
- Ha aqui as mais salisfactorias noticias 


do snr. Cazal Ribeiro. O facultativo que a- 
companhou s. exc.º acaba de regressar ha- 
vendo-o deixado em estado de poder dis- 
pensar os seus serviços. O snr. Casal Ribei- 
ro centinua viajando por mais algum tempo. 


- Não tenciona voltar antes de maio vu janho. 


b' certa a vinda, já ha dias annanciade 


“por alguns jornaes, do snr. conde de Tho- 
« mar. S. exc.º deve sahir do Rio de Janeiro 


“no paquete do dia 8 do corrente. Seu filho 


o snr. conde de Thomar .Antonio, addido á 


“embaixada portugueza em Londres, já aqui 


se acha. Diz-se que v regresso de snr. con- 


de de Thomar é muito estimado pelos seus 


amigos politicos. Com as sympathias que o 
ilustre embaixador ganhou no Rio de Ja- 
neiro, e com as boas relações em que se 


O COMHERCIO DO PORTO. 


A «Nação» de hoje publica com o tin) 
«multiplicação de cereaes» uma notícia Que 


achamos -lão importante paractodos os agri-| encarcerada. 


cultores que com a devida vénia passamos 
a transcrevel-a: 


« O snr, João Henrique Schimidliacaba ao enterro, fura 
de olferecer-nos uma receita tendente não só |pezames á vinva, 


a tornar fecundas extraordinariamente as terras) 
ainda as mais ingratas aos cuididos agri-, 


uellas pregadasaa que elle aili entrava por 
uma porta escura, para levar o alimento á 


“= o 
O mencionado Oliveira falleceu no dia 
17 de setembro, As pessoas que assist am 
E) à cessa mopfnsriaçdãr o 
estranhando: que em v 
desta, só lhes apparecesse -lacrimosa e com 
ar magoado, uma sobrinha do fallecido, go- 


Na 
da a terraplanagem e pequenas obras de 
arte dos primeiros 43 kilometros, ejem pou- 
cos dias ficarão concluídos os qulros sete 
até chegar sos pantanos de Caracuel. Tra- 
balha-se tambem na ponte sobre « | 
que é a ani 
lá s+ «SD. 


ica obra de arte importante + 


ho uajecto de Villanueva da Serma á|Silva Pereira. 


colas, masa destruir os diversos vêrmes, que; vernanta da casa. Deu isto azo a que os ru- fronteira de Portugal ha terraplanados, 18 


damnilicam os diversos grãos alimentícios, | mores ganhassem mais força, e tanto lavra |kilometros 
Em vista da multiplicidade dos docu-| ram, que foram aos ouvidos do snr. regedor|dos restaul 


mentos, que nos apresentou o inventor, à 
maioria delles de pessoas respeitaveis e al- 
gumas dellas nacionaes, qua attestam ter co- 
lhido os mais proficuos resultados, parece- 
nos, que poderemos recommendar a experieo- 
cia da receita em questão. 

O sne. Schmidli affiança que uma se-| 
mente de trigo preparada segundo O seu me- 
tbodo produz 23 sementes; de milho 46; 
de arroz 36, de cevada 24, etc. ainda em 
terras mal cultivadas, e sem estrume; e O 
referido resultado é garantido, como disse- 
mos, por uma innumerabilidade de attesta- 
dos que fazem accredilar a efficacia da allu- 
dida receita. 

Convidamos, pois, os nossos lavradores 
a procurarem o author do invento, na cer- 
leza de que mediante uma quantia, mais ou 
menos avultada, segundo a generosidade do 
comprador, ebterão uma receita, que talvez 
muito lhes approveitará. » 

O snr. Schimidli reside n'esta capital. 

O nosso mercado de fandos está muito 
animado, . As cotações de hoje são as se- 
guintes:. | 
Inscripções de assentamen- 

to com o juro do 2.º se- 


“mestre de 1860....... 48 1/4 a 48 1/2 
Coupons «ecc 41 3/8 a 47 5I8 
Divida differida......... 371/2437 34 
Papel-moeda......cc cv.» 28 a 30 
Titulos de divida publica 

[anligos] o xap ste cuas ea 2 a 2 
Titulos de divida publica. | 

[aznesb ssa separa caso carr: di1/201::251/2 
Titulos de divida publica 

[das tres operações).... 12 a 17 


Estão annunciadas para sahir: 
A 10 para a Terceira o «Respeito». 
A 20 para Loanda o «Robim». E 
Fundos estrangeiros no dia 3 do corrente. 
- (PELO TELEGRAPHO.)” 


Bolsa de Madrid — 3 p. e. consolidado 
a 48,90 — 3 dito differido a 40,90. 
- Balsa de Pariz—3 p. c. francez a 69,45 
— h 1/2 dito a 95,70. 

Bolsa de Londres — Consolidadus de 92 
18 a 93. 


POST-SCRIPTUM. 


À camara reuniu-se, mas não houve nu- 
mero legal para funccionar. 

O conselho de Estado está reunido para 
consultar sobre o adiamento, que o governo 
propõe até 7 de janeiro, Cao di 
CAE O O O O O ciais ani = 
ER 


NOTICIARIO. 


Exposição de ellas-Artes. — No 
sabbado terá lugar no Muzeu Portnense a 
sessão solemne para a abertura da 7.º ex- 
posição triennal da Academia Portuense de 
Bellas-Artes, que durará até 23 de Dezem- 
bro, desde as 10) da manhã até és 3 da tar- 
de, sem interrupção. 

Riaum tempo. — Hontem ás 3 da tar- 
de começou uma cbuva diluviana, que durou, 
sem estiar um momento, toda a noute. 


Obras publicas. — A despeza feita 
com as obras da 1.º e 2.º secção da nova al= 


Carmo; Frederico Thomaz da Silva; 


de Cedofeita. 
Esta authoridade lraciou de liquidar o 


caso, e para esse fim se apresentou anle- 


hontem na casa do finado Oliveira. Franquea- 
ram-lhe a porta, mas quando declarou o fim 


da sua visita, perguntando pela viuva senho- 


ra da casa, vedaram-lhe a entrada, e a 350- 
brinha do defunto, appareceu, dizendo que 
a viuva estava incommodada e não fallava a 
ninguem. 

O dito regedor, pareceu-lhe vêr nisto, 
fundamento para suspeitas, é foi dar conta 
do que se passava ao sar. administrador do 
2.º bairro. | | | 

O snr. Jalles, dirigiu-se logo á casa eu- 
ja entrada se negara ao regedor, e, no uso 
da sua authoridade, “subiu mandando abrir 
a porta da sala, em que estava encerrada a 
viuva. | 

Appareceu esta, definhada, encanecida, 
com um singello vestido de chita colado no 
corpo, e como que alterrada. Ignorava ain- 
da a morte do marido, e ás perguntas da 
authoridade respondeu, que ha muitos annos 
não sabia O que se passava em sua casa, € 
que queria ir para um convento! 

O administrador deu conhecimento do 
facto, para o juizo competente. 

Theatro Iyrico. — ontem teve lu- 
gar a primeira recita da assignatura, com 


ta repetição da opera «Poliuto». 


Por motivo da chuva que não cessára 
desde as tres da tarde, e em toda a nou- 
te, a concorrencia, na plaleis foi pequena. 
Estavam desoceupados uns 17 camaroles.' 

A execução da opera correu regularmen- 
te. Foi applaudida a romanza do 1.º acto, 
e aria do 2.º, do lenor; e mais geralmente 
o dueito da dama e tenor do 3.º acto [final 
da opera). 

Ensaia-se a opera «Lucia de Lammer- 

cor», em que fará a sua estreia a dama Per- 
sini, que nos dizem ser de origem ingleza, 
mas italianisada. . 

Faliccimentos. — Por officio do 
encarregado de negocios de Portugal nas 
Republicas do Rio da Prata, consta terem 
fallecido os seguintes subditos portuguezes: 

Joaquim Antonio do Nascimento , ma- 
ritimo, solteiro de 35 annos, natural de Lisboa. 

Theodoro Francisco da Fonseca, 73 an- 
nos, natural da ilha Terceira. 

João Vieira, solteiro, 23 annos, natu- 
ral de Caparica. | 

O nosso consul no Ceará lambem par- 
lisipou terem fallecido os seguintes: 

Casimiro Dias, casado; Antonio José do 
José 
sllipe Guerreiro. + asia 

Edesesperou. — Ha tempos teve baixa 
da banda de musica de infanteria n.º 6, on- 
de tinha praça, Bento José de Barros. Dei- 
xando o serviço militar, foi para Lisboa ten- 
tar fortuna, procurando empregar-se, pois 
parece contava pouco com os seus recursos 
na arle dos sete signos. 

Na capital correram-lhe as cousas de 
mal a peinr, e vendo diante de si a miseria e 
a fome, receiou que esta q impellisse para a 
estrada do. crime, porque a necessidade é 
inimiga da virtude, e tomou a desesperada 
resolução de se afogar no Tejo, no qual se 
precipitoo na tarde de 2 do corrente. Não 
tinha, porém, os seus dias ainda contados. 

Um individuo, por nome Antonio José, 


ma 


s é nas obras de arte, de modo 
que, á excepção de alzumas de muita im- 
portancia desta ultima classe, que se não 


cez de linha, consiste na vaccinação das vi- na / 


deiras. Eis-aqui uma carta que 
berg dirigiu ultimamente 40 f ) da 61 
ronda, que a comunicou aos s d'aquel- 
la cidade, e que levamos ao conhecimento 
da lavoura vinicola paragpoder ensaiar o no- 
vo processo na occasião oppurluna 7 * 

— « Snr. prefeito. — Ha tres mezes live a 
honra de ser visitado por diversos membros 
da sociedade de agricultura do departamen- 
to da Gironda, que se digaaram perguntar- 
me qual era o processo que eu empregava 
para vaccinar as cepas das videiras. ., 

N'este momento, a seiva da vinha co- 
meça a deixar de correr; escolhi esta otca- 
sião para verificar, praticando as minhas in- 
cisões nas quaes tinha collocado um ou dous 
bagos d'uva affectada do oidium, qual tinha 
sido o resultado. ur é à EMA 

Vaccinei dez cepas de videiras no perio- 
do d'um. mez; as quatre que foram. vacci- 
nadas no principio da molestia deram-me 
resultados notaveis, e são esses resultados 
que desejo mostrar aos illustres membros que 
se dignsram procurar-me, semi 


Bis-aqui os resultados: nas quatro cepas, 


vaccinadas primeiro sararam completamente 
as uvas que linham, e formou-se no interior 
das incisões uma materia viscosa que prea- 
de a vaccina á videira; as outras vaccina- 
das posterivrmente não tiveram tão bons re- 
sultados; a ipateria visçosa produziu-se só 
em pequena quantidade, o que faz suppôr 
que .as videiras devem ser vaccinadas cedo 
é logo que apparece a molestia. D'uma vi- 
deira que não foi vaccinada não se salvou 
nem um só bago dos seus cachos; outra 
vaccinada não produziu nas snas incisões ma- 
teria viscosa, e as suas uvas apodreceram em 
parte. 

Tenho a bonra de vos agradecer, snr. 
prefeito, a bondade que tirestes applicando 
todos os vossos cuidados ao estudo dos' fa- 
clos que vos designei, e peço-vos que uccei- 
teis os protestos de meus respeitusos senti- 
mentos. — O coronel do 38.º de li 


riste fim duma ecciebridade. 
— « Uma carta de New-York diz que Lola 
Montes a célebre bailarina, e aventureira, 
extingue-se rapidamente. Ultimamente foi 
atacada de paralysia,quelheallectou o cerebro. 
Está em completo estado de idiotismo. Ás 
suas feições decompozeram-se inteiramente, & 
a sua losse secca annuncia que a marte 
lhe acena de perto. 

Necrologio. — Falleceu em Pariz, na 
lnrde de 24 do passado, o duque Decazes, 
antigo primeiro ministro de Luiz XVII 
antigo chanceller-mór da camara dos pares 
no reinado de Luiz Philippe. | 


Assassimato. +- Uímua carta de Roma: 


diz que o conego Liberati, cujas opiniões 


ceccão de Ciudad-Real está termina- y 


. José Joaquim de Ara 


der; 
rgrtogirta na terraplanagem Foniês Juiz Lopes Branco, 
Ê- 


s —  Rragança. 
José Jeaquim da Costa —Juiz Pereira Leite, escrivão | 
Silva Pereira. 


|dencia, 


e[se não pratiquem. 


acha com os primeiros capitalistas portu-|fandega no mez de outubro foi de 11:0268815. 


guezes n'aquélia praça, é possivel que s. 
exc.*. possa ainda prestar grandes serviços 
ao paiz. 

Começa hoje no tribunal da Boa Hora o 
julgamento dos presos que se acham no Li- 
moeiro, pronunciados pelo crime de moeda 
falsa, no processo que teve princípio pela 
prisão de falecido Judicibus, enja viuva é 
uma das rés. 

Os advogados da defeza são os snrs. Pau- 


-- U numero medio de empregados e ope- 
mo mez foi: | | 
Por adminisiração — empregados e 
OPEFaTIOIGAs ad sal sirds a SU go 
Por empreitada — empregados e 
Do Joá li PRESO VADE PA 


120,48 
409,29 


1:129,77 
Careere privado. —Ta muito que no 


cocheiro da casa Palmella, com auxilio d'on-| politicas eram impopulares, fôra apunhala- 
tros, acudiu-lhe e conseguiu salvar-lhe a vi-jdo, em pleno dia, n'urma das ruas d'aqueélla 
da. A aulheridade deu-lhe algum dinheiro, cidade, morrendo logo: Por muito impopu- 
porém de pouco lhe valerá este soecorro, se 
não conseguir .outro mais eflicaz. 

Linha ferrea internacional. — 
Em Hespanha vão em grande adiantamento 
os trabalhos da linba ferrea que ha-de li- 
gar Madrid com Portugal por Badajoz, de 
modo que dentro em pouco tempo no 


reino visinho ella estará concluida alé 4 


sincs, é mais que impopular: é odiosa e 
revoltante | 


TRIBUNAL DRA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE O DE NOVEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


lo Midosi, Emauz e Luiz Carlos Pereira. E'| publico andava um rumor, de que o pro- 


Juiz o snr. Villaça e agente do ministerio | prietario Antonie José d'Oliveira, morador 
publico o snr. José de Abreu. 


À discussão deve durar alguns dias. 


=" —>—>—— E a 


— Pobre menina! não julgues que a 


"outra é tua mãi; sÓ eu sei o que me cus- 


ton o leu nascimento, só eu -lenho amar- 
gamente sofrido pelo que lu és no mundo, 
só eu tenho vertido lagrimas lra muitos an- 
nos pela lua infeliz sorte, só eu seria capaz 
de morrer do amor que te tenho! En ex- 
ponho a minha vida á cólera de um esposo 
irritado, arrisco a minha honra ea da mi- 
nha familia para ouvir uma vez só o nome 
de mãi sahir da tua querida bôca... e lu 
não me comprehendes, desgraçadamente !' 

A condessa caltou-se e copiosas lagri- 
mas correram silenciosamente de seus olhos: 
Houten Clara, que, por sympatbia, tambem 
chorava, estava olhando para: a senhora 
muito surprehbendida, como se lhe fallasse 
cui lingua estranha e incomprehensivel. Fi- 
nalmente disse-lhe, suspirando : 

— Meu Deus, querida mamã, porque lhe 
querem fazer mal? 

à condessa apertou a creança ao peito 
e deu-lhe um beijo sem responder. Depois 
de estar por algum lempo como abysmada 
numa profunda tristeza, levantou de repente 
a cabeça, limpou as lagrimas das faces, pe- 
gou com força nas mãos de Clara, e com as 
feições decampostas pela expressão do de- 
sespêro, exclamou : 

— Clara! Clara! 

Tremula, com os olhos fitos na creanca, 
esperou o efeito d'esta chamada. 

À menina esfregou os olhas como se acor 
dasse, lançou gm torno de si uma vista re- 
ceiosa e exclamon: 


— Oh! meu Deus! onde estou eu? El 


noutle ! 


-» É, lançando-se nos braços da condessa 
disse, soluçando ; 


— Fenho médo! Isto aqui é tão triste e frio! 


na rua 16 de Maio, tinha sua mulher, ha 
14 annos, fechada n'uma sala com todas as 
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Depois de dar á creança o tempo de re- 
conhecer o lugar em que estava e de setran- 
quillisar inteiramente, a condessa disse-lhe : 

— Clara, minha cara filha, reconheces- 
me, não. é assim? 

— Sim, minha senhora; já não tenho 
mêdo... visto que está ao pé de mim. Mas 
que fazemos aqui, sósinhas e no meio danoute? 

— Assente-se all, Clara, e Doca 
sem me interromper : tenho cousas que di- 
zer-lhe, as quaes não deve esquecer em Loda 
a sua vida. 

— Ob! meu Deus, está a tremer, mi- 
nha senhora! ainda tenho medo! q 


— Socegue, Clara, Aqui não nos suece- | 
de mal nenhum. Ouça-me com altenção, pelo. 
amor de Deus.... Todos julgam que é uma 
pobre orphà, Clara, e dizem que nunca será 
mais que uma humilde criada, tada a sus 
vida condemnada a lrabalhar como uma 
escrava e a obedecer a seusamos que lhe 
pagarão o salario. Bem o-sabe, Clara, e es- 
tá contente com a sua sorte. Mas não ha-de. 
ser assim, Virá um dia em que ordenará co-. 
mo ama; lerá ricos vestidos e magníficas. 
carruagens, encantará pela sua belleza a no- 
bres mancebos, e olhará altivamente do alto! 
da sua grandeza para o que se atrever a lem- 
brar-se da sua primeira condição, porque é| 
preciso que saiba, minha querida filha, que: 
lem uma mãi prompta a sacrilicar a sua vida. 
para fazer a sua felicidade: Sua mãi érica,. 
nobre, poderosa, e nunca, nunca abandonará. 
o seu anjo querido ! 

Dizendo isto, eslreitou a menina n'um 
abraço convulso e febril, esperando, sem da-| 
vida, que ella lhe prodigalisasse tambem si-| 


rarios por dia nas mesmas obras e no x 


gnaes de ternura, mas enganou-se. Houten com Houten Clara, e com precipitação apai- 
Clara pareceu cabir n'ums profunda medita- xonada. Sem duvida, rectiava ser ouvida por 


fronteira. A empreza concessionaria do. ca- 
minho de ferro de Ciudad-Real a Badajoz 
tem dado a seus trabalhos um impulso no- 
lavel, 
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ção e disse, suspirando, e como fallando 
comsigo : 

— Hei-de ser rica, hei-de ter magnificas 
carruagens e ricos vestidos! Tenho mail.. 
Ab! como eu a amarei! Mas porque não vem 
buscar-me? Não a conheço | 

A condessa estava meia lonca: em seus 
olhos brilhava nm fogo-ardente, um sorriso 
desordenado contrabia-lhe as feições. Segu- 
rou na cabeça da menina com ambas as 
mãos, e, olhando-a fixamente, exclamou: 

— Olha bem para mim, meu querido 
anjo, vlha para mim... sou tua mai! Não o 
conheces pelo ardente beija que te dou, the- 
souro da minha almal Oh! minha queridafilha! 

Uma viva alegria raiou na phisionomia 
de Houten Clara, e, comtudo, uma sombra 
de duvida subsistia ainda no meio da sua 


felicidade. 


— à senhora é a minha verdadeira mai! — 
exclamou ella — minha mãi que vive com meu 
pai ? 

— Teu pai está ha muito tempo no 
céu, minha Clara; está pedindo a Deus por 
nós! — disse a condessa, suspirando e -uflo- 
cando com um beijo as perguntas da crean- 
ça — Sou tua unica e verdadeira mãi, e não 
tenho outra filha! 

— Oh ! meu Deus! — exclamou a menina 


|-— bemdila seja a Santissima Virgem | Que lin- 


dos canticos, que toda a minha vida lhe 
hei-de cantar! Porque foi Ella que fez tudo 
isto! Como estou c mteate pela senhora ser 
minha mai! Já a amava tanto e tanto | 

Uma voz diseçeta disse neste momento 
do fundo da escuridão: 

— Senhora, senhora, já é tempo! 

A condessa pôz-se a fallar muito baixo 


Appellações civeis. 
Aveiro. A sondessa d Anadia e filhos—Contra 
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nácia Moreira e marido — 


Contra Pranci de Brito — Juiz Leite, 
escrivão Bandei A 
Braga. Lou eira e mulher — Contra 


uiz Lima, escrivão Cabral. 
Felgueiras. Francisco Teixeira Guimarães — 
Contra Maria de Lemos e filho — Juiz Silva, escrivão 


am -— mo o mam 


a! Antonio Martins ee Contra José Alves 


scrivão . B. 
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- Santo Thyrso. Josquim Lourenço — 6 
Manoel, Blandina, e Maria, filhos de Manoel | 
Costa Gorgulho—Juiz Seabra, escrivão Bandeira. | 
“Porto. Francisco Ignacio Wanzeller, filho e 
outros —-Cuntra Antonio de Almeida Carvalhaes— 
Juiz Macedo, escrivão Cabral. 
ça. José Masoel Rodrigues — Contra 
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Penafiel. Antonio José Barbosa—Contra José 


Luiz Barroso—duiz Perejra Leite, escrivão Cabral. 
- Barcellos. D. i 


a Francisca Benedita de Gusmão 
Machado az=vedo e marido—Juiz F 


igueiredo, escri- 
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Villa Reel. O desembargador José Camillo 


Ferreira Botelho de Sampaio e mulher — Contra 
os administradores do hospital da Div a Provi- 
ncis, de Villa Rest do SM PITOG O Stoa 
— Vila Verde. Manoel da Silta Reis — Gontra 
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O BUT 
Map 2004 ógi! 
| Las CONM, redactor, . 
Na noute de-quinta pera sexta feira, 1.º 
do corrente, achavam-se na estação da malla- 
posta d'esta villa, dous passageiros para se- 
guirem para essa cidade; um era desta mes- 
ma villa e linha dito és 2 horas da tárde 
no feitor, que se viesse algum lugar deva- 
luto na carruagem, queria àr para o Porto; 
e o outro chegou ás 8 horas da noulte, E' 
de costume aquelle que primeiro chega ler 
a preferencia, mas pela bôa razão entende- 
mos que quem primeiro falla é que a jeg 
Comtudo o conductor do correio não atten- 
deu nem ao costume nem á pralica, porqu 
logo que chegou a carruagem o feitor per- 
guntou se havia algum lugar, e elle respon- 
deu-lhe que havia um. Virando-se o feitor 
para o passageiro que lhe tinha fallado pri- 
meiro, disse-lhe que estava servido , visto 
ser 0 primeiro que chegou à estação .Apparece 


y j 1 
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ns estação dp Corval', ao que o conductor 
annuiu, apesar do feitor advertir que enten- 
dia que O primeiro é que tinha a preferen- 
cia, mas nada pôde conseguir por mais di- 
ligencias que fez. O segundo passageiro fal- 
lando so ouvido do conduetor teve a prefe- 
rencia, ficande O primeiro, o que lhe causou 
grandes transtornos aos seus negocios. Por 
isso pedimos ao snr. inspector geral dos cor- 
reios que obste a que semelhantes abusos 


É 
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"Oliveira d'Azemeis 4 de novembro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 


lar que fosse a politica do “assassinado, a/31 de outubro, do Havre de 29 e de Bru- 
politica do punhal, que professam os assas-| xellas de 30. 


À importancia dos despaches telegraphi- 
cos, que recebemos, por via de Lisboa, e 
que são posteriores ás nolicias que nos traz 
o correio estrangeiro, liram a estas todo o 
interesse. 

Um despacho de Roma diz que os pie- 
montezes atacaram no dia 29, alinha do Ga- 
relliano, tentando passaro rio, e que foram 


Miguel Marques Mostardinha— Juiz Oliveira, escrivão |fepellidos, deixando muitos prisioneiros em 
Silva Pereira. poder dos napolitanos. ' 


a a ad 


algum importuno que estivesse escutando | escada ou do sobrado denunciasse a sua pre- 
na proximidade. O mysterioso colloquio du-|sença. Quando se viram proximo da porta 
rou muito tempo; o sorriso e as lagrimas do quarto da condessa, respiraram mais á 
succediam-se nas feições da mmãi e da filha; larga como se estivessem livres do peso de 
a tristeza cedia O logar á felicidade! Final-|um rochedo. Tinham desempenhado a sua 
nalmente Houten Clara levantou-se com re- | perigosa empreza, e já estavam em casa se- 
solução e disse, depois de ter dado um ar-|guras, sem lhes ter acontecido nenhum ac- 
dente beijo em sua mãi: cidente | Pery 
— Não, não direi que me despertou | A aia abriu a porta do quarto diante de 
Ninguem ha-de saber que é minha máil...lIsua ama, mas, ao segundo passo que esta 
Mas promelte-me tornar, não é verdade ,| deu, um grito horrivel se escapeu de seu 
minha querida mama?” Rezarei ao Arehanjo| peito e eahiu redondamente no chão. Palli- 
S. Miguel para quea proteja na sua viagem.'da e trémula, a aia estava em pé ao lado de 
A condessa pegou no castiçal e subiu a (sua ama inanimada, sem lhe acudir; a po- 
escada com a menina; passado um instante, |bre mulher tudo era olhar para o fundo do 
desceu e veio ter com as duas mulheres, | quarto, onde, atravez da fraca luz de uma 
que já ba muito a esperavam com impaciencia. |lampada, uma terrivel apparição lhe causára 
— Vamos, Ignez; — disse a condessa — lum snsto mortal. O conde d'Almata estava 
voltemos depressa a casa. Clara já subiu e dor-|sentado ao lado da cama da condessa, com 
me socegadamente. Senhora directora, man-|uma pistolla em cada mão e bramindo como 
dal-a-hei chamar ámanhã de manhã; como |um leão ferido ! Deitou a saa mulher uns olhos 
não partimos antes do meio dia, temos tem-|scintillantes, e, com riso amargo e sardonico, 
po para conversar de cousas importantes. |levantou-se'e dirigiu a mão direita para ella 
A senhora e a ala sabiram do recolhi-larmada da pistolla... mas de repente pare- 
mento das orphãs e dirigiram-se para suajceu como dominado por um secreto pensa- 
casa. Quando chegaram á porta, bateram de-| mento, porque soltou um grito desesperado, 
vagar com a mão para que Domingos lhes deixou cahir os braços cum a arma mortife- 
abrisse. Ninguem lies respondeu e foi emira e fugin como um homem que recúa diau- 
vão que repetiram o signal por muitas ve-lte de um assassinato, affastando as inspira- 
zes. Já a condessa tremia toda, quando a|ções da sua propria colera. Ao retirar-se, pro- 
aia, palpando a porta com a mão, coúhecteu feria nma horrivel maldição que só foi ou- 
que estava aberta. vida por Ignez, atierrada, e desappareceu na 
— Não é nada, senhora ; — murmoron el-l escuridão da escada. 
la — este preguiçoso de Domingos adormeceu A aia cahiu de joelhos ao Isdo da con- 
ahi por algum canto. Como a porta está aberta, | dessa, derramando uma torrente de lagri- 
entre devagarinho e não faça bulha na escada. limas. Já tinha esquecido o perigo por que 
“Depois da aia ter dado volta á chavejacabava de passar, só para cuidar de sua ama, 
com todo o cuidado, ambas avançaram ás ! 
apalpadellas pelo meio da escuridão, e che- [Continda.] 
garam acima sem que o mais leve ruido da 
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cordo entre todas as potencias, que no actual mestre Ramizote, a Daniel & Irmão, 80 moios de sal, |Pariz.........,c.. 0... à 4100 did 527 THESQOURO INEXGOTAVEL 
speed) | cias, À Cc M9 3 m/d 536 | 
estado das cousas lhe parece problematico.| nustre Nunes, a M. Fins & C.º, 120 moios de sal. OU 
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ia o lempo para se sentar "no seu thróno. | |férentes generos, 1 papagaio, 1 mitoco, 18 cocos. | Patacas hespanholas .. Se 8940 $960 Eigóuil ga ABA de sair á luz esta inleressantis- 


0. bi por sua parte, só admitite |... EE M. 951 — Idem, — Rasca Conceição d'Aveiro, | Perlo..,... oiii. uso 
E R: o ,— y A+ x - E" = 
nião | Pad congressso, cuja missão se |mojos de sal. 
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Fesem les commodos para familia, na 
> rua de Entre Paredes n.º 68: 


49 — Idem. — Hiate Phenix, 65 ton., Genova-................. 


o Pia dra pac BO aceitem do 5 fia 1  llractá-se ms mesma casa. (2272) 

C m —Hiate zoulo 1.º, toa., |Amsierdam ........... .. 4 » m 2 = E - [ | 

não infervenção. |jmestre Razoulo, a M. Fins & C.º,90 moies de sal. Madrid... co.o...co. a BS dpr 1995 ; COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E | 

E e ban NR cum geo É GELATINA 
anos so a o À » COM APPLICAGÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- 


C. M. 452/-Idem — Hiate Peliz Destino, 38 ton.. Rptee cgriro roi VORA Wc BCUNOMAA, DOMESKIGA para clarificar os vinhes 


“este «Ti julga | de sal. - |Oncas h holas....... 148900 158100 col ENDE €. Roiz Batalha, Bel! fa cao 
Iotia f/od hegraç A té Lipo julga C. M. 953-Pará (por Lisboa). — Barca União, |Ditas mexicanas ......... 145100 145200 ; | sociedade V 53 tia as 41832] 
Re dl da A O ce ifudao MOaRO = cer idrd Rocha, a io ndo Base Na pe Saberanos e... é Suds do cot 48490 48500 a prala POR d E péro: 4 
A eis VOlAOE à FerduçÇÃo A) | “vol. de diversas mercadurias e srril com (Ouro c dose ceccc ooo 18980 | a —=——— ASE d sr o 
dt NRO a Sisiar o dê morto Tia Inpmardento” ” Alger do coamfento AO VAL. goro diÊs | puro Corcedas oe eee Eat ei DA Decir Ja GORE GP pano fório 68 tua, Phi 


n.º 34 um grande armazem na lotação 


E: | : co anclDe Lisboa para o Pará litros de sal. Ditas brazileir 50 sima obra. de todas as que até hoje de 500 pipas com boas tanoarias ele., etc. : 
As noticias da China são favoraveis aos | | a a | A Heiras ......... $930 39 » a obra, que a J 
alli , DANA A apod citas “dus fortes da he A EE cart oO a da | Pit ROME Ear tas domo » [se tem publicado, neste genero, entre nús meigo na rua de Santo Antonio do aiii 
'sku, sobre o rio Pei-ho, depois d'um re-[fi os, 6 rol. com ditos. Acressimo so mamfesto | Cinco sito MOO SRA: 5880 890 a diiro UR pib Pa pd 5 pag ee [rd leme 
nhido. combate que durou cinc ras, e em 2 oias, 3 caixas com figos e ceiras com e lo pela variedade de misleres de que tracta, | | | i 
que hd TeMRao Eds 400 Des feridos nie M 955—Barca E Alva —Bârce n.º 637: 100 Importação. como pela claresa e methodo com que são Papel para forrar salas. 
) o - a —. ã o” - + 


- Em consequencia d'isto os chinos pedi-lquiniaes, arraes Luiz, 9 pipas cem aguardente. 
C. M. 


tem uma capitulação, e permittiram aos em- 


baixadores dos alliados que fossem a Pekin |arraes Cardeso, 4 pipas com aguardente. 


para tractar das bases della. 


“ GAETA 27. — O almirante francez M. 


fensiva. 200 maies de sal. (preço de 18600 a 28040 rs. 


-- Noticias da ltalia dizem que Victor Ma- 
"noel se dirigirá“a Capua para se apoderar 


- saccaos com algodão, 200 saccos, 9 paneiros com 


cas) DESPACHOS TELEGRAPITICOS. ne o e sã EA onto di sac0o Com mera. As transacções tvem sido regulares. 


- ASSUCAR, —Continuaram as vendas a ser li- jexposlos os diversos processos que encerra 
956—Idem.—Barco n.º 447, 40 quintaes, miladas ao consumo, e sem alteração de preço. Contém, além de muitas curiosidades, 


ALGODÃO. — Não houveram vendas. 

; - juteis a todos, bons artiges sobre photo- 
A . E) CAFt'.—Faltam as qualidades boas. Os possui- a ; E - niá-rica - 
ton Ae ear a Gosiih re & Filho” 730 dores conservam-se lirmes, e porisso os compra- econhis é dagiterreotrpo, dita rica colipegão 


dures resumem o mais pessivel as suas compras. | de receitas culinarias, como são dôces, com- 
CERA. — Us preços sustentam-se com muita notas, conservas ete., Dellos artigos sobre fo- 
fgds d'artificio; muitas e escolhidas receitas 

de lacres, tintas e vernizes; em summa con- 


Nº arinazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praga de D. Pedro n.º 124. 
| [1755] 


Nº dia 15 do corrente, pelas 11 horas da 
'* manhã, perante, a alfandega d'esta cidade, 
se hão-de -arrematar oitenta e duas barri- 


CACAU. — Este genero está sclualmente mais | cas com alcatrão da Sueciae cento e oiten- 


vol. com arroz, farinha e vulros generos. 


efe 5 º inimado, e diversas revendas tiveram logar ao : 
. me tegb om 5 Declareu o capitão que da “carga constante do | 2DiMAdO, E a à utili ta e nove pranchas de pinho de Flandres, 
Barber Le 'Tinan, intimou a esquadra Ple-|manifesto descarregou em Lisboa as fórma que PE COUNOS e dera: O da dos do M Eta Po tido o que póde utilisar ao homem, crleddentes ans iinadá da cerga da es- 
"monteza para suspender o fogo contra os|comprovam as certidões de 30 e 31 de outubra | |; >= jenderam-se os salgados do Mara- seja qual for O seu estado ou condicção. |P 5 odds 
DA anadiaa as dado id |8 98 saccas d'algodão. - | Moiras ao preco de 120 a 150 dj o Mi pol, contém 33% paginas em 8.º fr. + eg a Bltitho, a” proa aorsaras Dar - 
“ asma Dio DO a OLE GU COR a AI CO ted id | GOMMA COPAL. — As qualidades superiores, | Vende-se na livraria de Jacinthe Anto-|F3 d'esta cidade. 
ee Rr ano deixando [cem aguardente e 1 caixão com amostras da mesma. |S20 muito procuradas, mas a falta das mesmas|nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. Aveiro 2 de novembro de 1860. 
piemontezes sobre o Garellano, d rando |ce CM TO Lisbom —-Histe Loureiro 1º 89 ton. | tem feito com que as trasacções tenham sido muito OS RE E E «« 18000 réis. Os consignalarios, 
puitos prisionoiros em poder das tropas reaes. Ea E: ca g Hmitadas Pereira & Fill 
: mestre João Lopes, a Gomes Lima & U.., 291 GONMA DO BRAZIL.—Não h d [2538] fi pri a 
“VIENNA 30. — O. duque de Ossuna che- |canellas e chifres, 1 cascos tom azeite. 110 sac-| MARFIM —Te o o | (2494) 
gou a S. Petersburgo. | cas com lã, 74 ditas com algodão. 24 fardos com | presente soinbnd. Acbklmenta pre dh que fm Ta - 
f  PARIZ 31. — Os jornaes minisleriaes con- papel, ADO iaaçeoa sam tphgeo 8, 128% pol. de OH | procurado, e por isso as rendas teens sido poucas E E RI Y ATTENO ÃO 
tinuam assegurando que a Austria não sabi-| "?S EM 060. Solubal —“Hiate Vallente 2.º. 150 ” SALSA PARRILHA. — Sem alteração do que RECISA-SE d ? ad pe 
à Gun) e o J Eres dpi: ds issemos em nossas anteriores revistas. | | dd- e um pharmaceulico iegai- 
rá das suas linhas e que se limitará á de ton., mestre J. Dias des Santos, a Daniel & Irmão VAQUETAS.—Venderam-se as do Maranhão ao | | hd P 4 1 


mente habilitado para administrar uma bo- 


CG. M. 961—Lisboa —Vapor Lusitania, 350 ton., Ps a q : Es : 
case: Comlenio- a À: Malios É CA RA Rai A de) UNZELLA. — Continuam a ser procuradas STR ESEJA-SE alugar uma essade 20u Jan- C.3, Praça de D. Pedro n.º 105 para in- 


: En - qualidades boas, que tem prompta sahida aos preços. ii - is A * d 
d'esta cidada antes de fazer a sua entrada OE IR bin fibsois Er a a chá a de nossas cotações: As qualidades baixas são com-| . En Sê ee: No pe persdege | formações. (2905) 
em Napole » com. baga de sabugueiro, 10 barricas com soda, | Pletaniente despresadas. E cbmupi E e | 
potes. les com baga de sabugueiro, A | Informações em carta fechada nesta re- 


O general Cialdini preparava-se para en- 
viar tropas para algumas provincias, onde 
havia movimentos anti-anhexionistas. 

“MARSELHA 31. — Os refugiados de Da- 
-masco dirigiram uma supplica a Fuad-Pa- 
chá, expondo-lhe a impossibilidade en” que 

"sê acham de voltar para a cidade com re- 
ceio de serem assassinades. 

O chefy druso de Hansan amesçou com 

“a morte 8:000 christãos se Fuad-Pachá cas- 
tigasse severamente us seus companheiros. 
Os exercitos alliados em força de 5:000 
homens preparam-se para uma grande batalha. 
ahbiu de Napoles a esquadra franceza. 

No arsenal heuve uma desordem entre os 
operarios. Os lazzaroni insultaram a policia 
“do dictador. O ministro da policia esteve 


exposto a ser apunhalado. O telegrapho fi-. 


cou probibido para os particulares. . Notam- 
se movintentos reaccionarios em varias pro- 
vincias. | 

- TURIN 31. — Ha escaramuças quasi to- 
dos os ias entre os dous exercitos. 
— O resultado da votação em Napoles, ex- 


ceptuando duas provincias, foi de 1:102:409) 


votus pela annexação e 9:371 pela não an-. 
nexação. 

ROMA 31. — O general Cialdani atacou 
as tropas resgs para passar o Garellano ; 
porém foi repellido, deixando os piemonte- 
zes muitos prisioneiros. 

O teiProncisco IL abriu um emprestimo. 

à «Gazeta de Gaeta» publica um mani- 
festo do rei de Napoles, declarando que se 
uvor de suceumbir aos ataques das legiões: 
que nem se quer lhe declararam a guerra, 
a independencia dos monarchas e a segu- 
rança dos povos succumbirão com elle. 


TC ci 


——Hontem publicamos em Post-Scriptum 
o seguinte extracio de uma carta particular 
recebida pelo «Lusitania», o qual reprodu- 
Zimos, porque já se achava feita parte da 
tiragem quando foi inserido. 


LISBUA 5. 


Capua capitulou, segundo parts telegra- 
phica d'ante-hontem. 

Hontem veio outra participando que ten- 
do sido"reprehendido o almirante francez por 
estorvaros navios sardos de fazeres fogo sobre 
os napolitanos nas proximidades de Gaeta, 
o rei de Napoles pediu ao Papa que o re- 
tebesse em seus estados, e leve a seguinte 
resposta: 

« Que elle devia entender-se para isso 
com o imperador dos francezes. » 


een — o 


82 ton., mestre Marques, a Gomes Lima & C.º; 6894 milando-se as compras ao preciso para cousumo-: 


6 cascos com azeite e 198 vol. de eulras mer- | Exportação e consumo. dacsão com asinicises a M. F.P. (25288 Praca do commercio 


adotam. 962-— Portimão. —Rasca Senhora do Pilar, AZEITE. —O mercado tem estado frouxo, li. n Aro juntos ou saparadamente dous 
NA. sexta feira 9 do corrente, ás 4) JA crandes escriptorios no edificio da Asso- 


arrebas de figos, alfarroba em ceiras e caixas, 2 Para deposito não ha compradores. horas da manhã, na rua do Al-' ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 


rol. com cotins e romans, 808 capachos e 136, . Para embarque a nossa colação é neminal, | E; mada 0.º 359, se ha-de arrematar at 

duzias de VASSOUTAS. nãe, havendo compradores à preços. Us embarques, sa É abra do aneis dEUS E (co PiSren ty: com frente para a rua de D. 
realisados durante a semana foram para satisfazer e a a . ' 'º3, Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
+ compras e contratos anteriores. “ Isitas na rua Chã n.º! ol e 93, cujos titu— no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 

COMPLETA DESCARGA. CEREAES—Trigos. — Poucas entradas tiveram los e condições serão presentes no acto da nik Associação dE nem OR CRETA raca aios 

sovexsao, 6. logar dos de reino, e não tem havido muila-pre- .  amalação. (2529) : 149 

SETUBAL. —Hiate l.uz do Dia, mestre Faria. cura, comludo us preços sustentam-se ás nessas o [ 429 
HIO DE JANEIRO (per Lisbga).—Galera Nova Cutações. M. | | ETs Sa anca o esar o EINE SE” 

euht: od Us trigos da ilha Terceira tem-se vendide ge- Attencaãao Nec 

Subtil, cap. Oliveira aih ro ari Tç Mapç bã f Negocios dependentes de 


: ] difficuldade a 6U0 rs. 
TERMOS DE CARGA. U estrangeiro rijo cota-se de 620 a 660 rs., e É 
nowexsBro, 6 o melle a 6U0 a 650 rs. 


M o dia 414 do corrente mez, parte para 


rrente mez, Lisboa 
Penafiel uma diligencia ás 6 horas “a NO escriplorie d'este jornal se dão infor- 


> : x Es : : : 7 E: Y . 
E — Dida das Adelaide, 208 tan. (x partidas, Apiai: 14 a ag des mi mi im o mr om ad mações cerca de pessoa de reconhecida 
LISBOA. —Yapor Lusitenia, 350 ton., cap. Con-| pelo Angelica tem-se extrahido a 280 rs. Sant agita RE Riad da Sao Ep Ri- aptidão e probidade, para promover e lractar 
PB: ; Milho. — Poucas entradas o mercado tende“para VOO Cm ms po d de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
alta, e os possuidores pedem pelos do Ribatejo |Deiro'n. 256 (loja de pezo). c 7 pital. [2274] 
GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. a 400 rs. Manual. Peresta Canamilos | tc seeds mo there, 


Genteios.—Sem alteração durante: a semana. (2522) 1 o. 
s Novexsno, 6. - Fara —Cotamos este genero a 860 rs. | | . | 
Assucar—9 caixas, 2 feixos, 10) barricas e 270 SAL.—O mesmo que deixamos ennunciado em t | 


saccos. nossa anterior revista. Ea BÁPS "O - 
Couros em cabello — 1524, - VINHOS. — Muito frouxo o mercado para este D Ê FÊ qn rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
DE 


Pimenta em grão—5 saccos. genero, e por isso as nossas cotações são com- sabão inglez meselado de superior qua- 
Aguardente de canna—2 garrafões.  pletamente nominaes. à = ec diadias (1957) 
Farinha de pau—S saccus. | | ? CT, E pinos TESTE pool o ira tese ATT 
Ferro. velho —1 porção. | SABÃO y o PA REINA (PORCOS DE RAÇA GRANDE «TORKSHIRE,» 
é. rpm mp 'DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
ROVIRANTO-DOS- HINHOS- &-AGUAGARDENTES. PAR It MARÍTIMA. PERTENCENTE ÃO EXC MD FHISCONDR «DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
NOVEMBRO, 6 == - DA JUNQUEIRA. HAM — TURINAS» 
Despachado para consume : PORTO, 7 DE NOVEMBRO. ENDEM-SE animaes das ditas racas de 
Ne Porto. AeHa-sE estabelecido no Porto, ruas de tndás RE Ria Trac E 
LITROS às AL noras DA MANHÃ. = S. João n.º 111. onde se vende por todas as mia es. — racta-se em Campa- 
Vinho maduro 13897.90 Fica Íóra da barra: unito (2187) nhã, com. ANCOIãO aero Poe ico 
se... ......... . - o . E ft 
Dito PE DES SENSOR PE 11228,58 Patacho Josephina. ; E) e — Porto [2356] 
' : U , S. E. (b à ado di Td Toi 3 e ai ES A 
* Despachado para exportação. Pê. Sitado. o é S. É. (brando) e o mar um am À Bom polimento | M a rua de Bellomorite n.º 99, continúa 
Vinhas spoys. Qoripasgsar-cgs 99477,12 AP Ea - "0 Ea q vender-se cerveja preta ingleza, por 
itani VELO, rua da Fonte Nova mn. 1U € TUR reco commodo, em meias garrafas. 
Exportaram-se no mez de outubro ultimo.|,. O vapor Lusitania transferiu a sua sa- Ao Ferraz n.º3, Injas de funileiro, cola lba=/ 8" SS : " 2346) 
hida para ámanha ás 10) horas do dia. ops e] q e 
| Bi. dE RA ças de loda a qualidade ou vidro a Do SOTÕES JE di TE cala do svslema do CNom 
Vinhe de 1.º... ...... 2495 9 4 —— amem. mento firme, que póde ir a agua quente; q sã AE De PISA di Há po 
T “ NOV tambem tem um bom sortimento de graixa Amotl»: vendem-se na rua das Longos-. 
E RT IS RES PORTO, 6 DE NOVEMBRO. , E ' -“ Ias n.º 38. [2303] 
em caixas muito superior, por preços mn, 
Resumo do activo e passivo do Baneo Com- LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. | jectos da sua arte de funileiro e se incum-| É cidade e cartorio do escrivão Reis cor- 
mercial do Porto em 31 de outubro|,,. IVERPOOL, O dias.—Vapor ing. Minho, cap. be de qualquer encommenda que lhe sejn! rom editos de 60 dias, a contar de 22 de 
à Flinn. fazendas, a F. Lhamiço, Filhe & Silva. feita. tanto de obras polidas como ordina-: b tand Nico] Polery m An- 
de 13860. GLASGOW, 7 dins.— Vapor ing. Water Witch, | 2! am , p joutu ro, CHANGO à dÁico au UIT) q. 
| o ACTIVO. É cap. Whalley, fazendas a A. Miller & C.º rias, assim para navios como para cosinhas! pelo, ausente em parte incerta, para dentro 
Existencia em cofre em metal..... 306:2008043 Neste dia não sahia embarescão alguma. particulares, tudo por preços muito commo-lem 10: dias depois de findo aquelle praso 
Letras descontadas a receber...... 786:0958117 É idos. e- se responsabilisa pelo bem feito elnagar O SE 7 4 hora na exe- 
Emprestimo sobre diversos penhe- O + EA Eri Ts 4 À (noi OE E o o ga Es o iii es SS gp pe 
PESA... PARA DER MRE. = dos 172:509g185 bom uso do seu trabalho. (2466) 'cução que lhe move Joaquim Adrião da Ro- 
Empreslimo ao governo para.a nova - Eelegraphia clecírica. E EE “DE Ano 'cha, negociante d'esta cidade, com pena de 
0a , “ q . . E DAS 
q go nica abro | 1SUDBOS000 | prigido é Associação Commercial) | LEÃO DE CASTILHA.  frevetis Dr MAE a 
b balanço!) co é do E dipida a » ES ES olá nto LISBOA, 6 DE NOVEMBRO. FABRICA DE LUVAS | NTUNMO Manoel da Silva, que ha O mezes 
EAtuidicõen e SR ER TI $BE3TO ENTRÁDAS. | DE | se acha gravemente enfermo, morador 
Créditos diversos........cccccrios - 361:3245609 MADEIRA, 3 dias. —- Brigue-escuna Elio. Luiz Vicente de la Sancha. jna rua Firmeza, em uma se em cima 
Emprestimo forçado á Junta do Ss. MÍGUEL, 11 dias. —lliate S. João Baptista. 4 3 de um paredão que ha pouco se construta 
Porto em 1S47.... 67:8958000 SAHIDAS. PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 e 12. do lado da rua de Santa Catharina. 


Custo actual do edificio do Ban- 


- inté | tinuscão das esmolas al- 
co, machinas, moveis, etc....... 25:101$870 HAMBURGO. —Galeota hanov. Hebe. STA fabrica continua a ter um excellente Pede a continuaç olas das al 


sortimento de luvas de pellica de primei- |mas bemfazejas, pvis que cada vez se acha 
ira e segunda qualidade, [2450] tem peior estado de soude e penuria. 


Réis..... 2,207:8328936 


TO ce 


tica: quem pertender dirija-se-a Fontes & * 


4 


a 


“horas da manhã até ás 3 da tarde, e que 


“se à rua do Almada n.º 252, 


st pre- 
= vor consta 
u esta alfandega, 
» marcas « contra-mar- 
— » que perléncem a fazen- 
-«uês por mais de cinco annos, e 
parte do annuncio de 10 de janeiro 
-s corrente anno, publicado no jornal «O Com- 
mercio do Porlo,» as quaes se arrematam| 
em virtude da disposição das leis em vigor. 
Alfandega do Porto, 30 d'outubro de 1860 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(2470) 


ELA Academia Portuense das Bellas Artes 
“se faz publico que pelã uma hora da 


tarde de sabbado 10 do corrente mez ha-. 
de ter lugar no Museu Portuense, em S. La- 
zvro, a sessão publica e a abertura da 7.º 
exposição lriennal; que nos dias seguintes 
até o dia 23 de dezembro estará a mesma 
exposição patente so publico desde as 10 


na 4.º feira 26 do corrents mez de dezem- 
bro se principiará a fazer entrega das obras| 
a seus donos. 
Porto 7 de novembro de 1860 
Manoel José Carneiro, 
Substituto de architeclura e secre 


tario. 
(2524) 


Attenção 
Nºs abaixo assignados, passageires da gale-| 
“ta portugueza Nova Subtil, vinda do Rio/ 
de Janeiro para Lisboa e Porto, faltariamos 
a um dos mais sagrados deveres se deixas- 
semos passar desapercebidamente a occasião de 
agradecer o bom Lractamento e estima que re- 
cebemos doill.”"º snr. Claudino Domingos Gon- 
calves, primeiro piloto , assim como do àll.”º 
snr. capitão, José Francisco d'Oliveira ; por 
isso dignem-se ss. s.ºº acceilar este nosso| 
acto de gratidão. 
Lisboa 10 de outubro de 1860. | 
João da Costa Bispo, Thomaz Pereira 
Guerra, Manoel José de Araujo, Victorino 
José Duarte d'Oliveira, José Luiz de Sonza, 
Joãu Pires Ferreira, Antonio José de Amo- 
rim, Manoel Thomaz de Lemos, Luiz Anto- 
nio Rodrigues, Lodnvico José Rodrigues de 
Oliveira, Mathias Corrêa de Mesquita, José 
Pereira Florindo, Antonio Pereira Quintella, 
José Domingos dos Santos, Manoel da Silva 
Moreira, Manoel Peres, José Moreira, Manoel 
Moreira, Francisco Hilario da Costa, Manoel| 
Pinto Cardozo, Antonio de Azevedo, Manoel 
Joaquim de Miranda, Manocl Vaz Ferreira, | 
Francisco José de Faria, Antonio Rodrigues 
de Mattos, José “Joaquim Marques, Joaquim 
Soares, Manoel José Domingues. [2526]. 


EN DE-SE a quinta denominada 
da Veiga, sila na Ífreguezia 


Argos - de Minhoties, do concelho de | 
mos Villa Nova de Famalicão, que se 
compõe d'sma bôa casa de habitação com| 


“sna capella, azenhas, campos de lerra lavra- 
dia e bouças de matto. | 


-. Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 
clar do seu ajuste. (2415 
4 rua Duqueza de -Bragança n.º 195 sei 
admitlem ofliciaes de ourivesaria de pra-| 

ta para caixão e martelo. (2521) | 
“M a rua Chã n.º 71, abriu-se um depo-| 
. sito de carvão de pedra e gaz de supe- 
rior qualidade, que se vende pelos preços 


seguintes : 
1.º QUALIDADE 


gi 


Fanga de 4 alqueires....... 760 
Cada um alqueire........... 200 
2º QUALIDADE 
Fanga de 4 alqueires... ..... 520 
Cada um alqueire........... 140 
3.º QUALIDADE 
Fanga de 4 alqueires....... 440 
Cada um alqueire.,......... 120 
Aos snrs. que comprarem uma fanga 
manda-se a casa. ' (2510) 


h 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Croz, ourives de prata 
mudou a sua olficina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôsto. (2460) 


NA manhã de 4 du corrente, des- 
RM” *" encaminhou se um perdiguei- 
= to de O mezes de idade, pigarço 
“> de saragoça comalgumas malhasds 
mesma côr, e fingindo 4 olhos : quem o achas- 
se e o queira entregar ou mesmo dar noti- 
cia d'elle, póde dirigir-se a seu dóno na 
rua do Almadanº 495, onde receberá bôas 
alviçaras. . [[2516] 


Nº collegio francez e portuguez, da ruas 
= do Almada n.º 271 a 275, dirigido por 
Paulo Podestá abrin-se uma aula de latim 


isal de Fontéllo e pertenças. 


| des, que a fazenda nacional arbitrariamente 


surrenfe, pelo meio dia. — 2.º Que nos dias se-| 


“oito 


a TURA EM ASGO 


- 1.º Que a sessão solemne da abertura da 


.“esde as 9 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
- d'estas festas agricolas, que bem se podem chamar fes- 


“580 espera que com 


corram a visilar a exposição todas as pessoas 


vela agricultura portugueza. 


«é novembro de 1860. 


= =. 


pROLEATO contra quem direito fôr que la-| 
zem os filhos suecessores legitimos de) 
D. Joaquina Effigenia de Moura Vellozo. 
Lendo-se no «Diario de Lisboa» n.º 236, 
de 45 de outubro de 1860, que perante O 
governador eivil do Porto, no dia 7 de de- 
zembro proximo futuro, tem de arrematar- 
se o fôro censo de 7 alqueires de pão ler- 
cado imposto no casal de Fontêllo e per- 
tenças, sito na freguezia de Meixomil, e in- 
corporados na fszenda nacional eom Os fó- 
ros de Paçns de Ferreira, e descripto na 
lista n.º 1841, inventario 0.º 326, verba 


n.º 98734, designando D. Joaquina de Mou-| 


ra como emphileuta censuaria, declara-se : 
1.º Que D. Joaquina de Moura, e boje 


seus herdeiros, não são emphieutas, mas 
senhorios directos é titulares d'aquelle ca- 


2.º Que o legado de seus anlepassa- 


incorporou nos seus fóros, não é fóro cen- 
so, mas uma esmola applicada para numero 
certo de missas, que costumavam dizer-se 
em capella certa e designada dos exlinclos 
Dominicos do Porto. 

3.º Que por isso estão em demanda com 
à fazenda nacional, havendo já sua fallecida 
mãi obtido sentença em seu favor, que €s- 
tá pendente por appellação no 
Relação d'esta cidade. 

Porto 6 de novembro de 1860. 

Pedro de: Moura Soares Vellozo. 
| (2513) 


10ÃO Ferreira Dias Guimarães agradece por 

esto meio a todos os ill.º* snes, (a quem 
deixou de o fazer pessoalmente) que se di- 
gnaram visital-o e assistir dO responso de 
sepultura que pela alma de sua finada es- 

sa teve lugar na noite de 21 de outubro 
3. p. na igrega dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, e igualmente agradece á 
ll.ma direcção e mais associados da Àsso- 
ciação Commercial de Beneficencia no Porto ; 
summamente penhorado por-tão distinctos, 
obsequios tributa a todos a sua elerna 8rã- 
tidão. : (2505) 


—- 


: e : f E - x — 
Bacoros de raça ingleza 
ENDEM-SE nas Costeiras em Villa Nova 

] de Gaya, rua de Val-Verde n.º 26. 
ja (2358) 


No caso 


gegem ; 
'que outro qualquer abata a este preço, Nos 


de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que e piará 


de, garantem à 
viço, e esperam ser por ell 
em attenção aos abatimentes dos preços. 
Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa: 
de Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
alquilador na rua do Bomjardim. 


Declaração 
ENDO os annunciantes um annuncio dos 
surs. Carneiro & Marinhas por 28250, 
declaram que fi 


pr 


zerem 200 r 
(2481) 


quer preco que os mesmos fi 
até birem de graça 
NI: e p 
Diligencia entre o 1 
Coimbra e vice-versa 
| 2ARNEIRO & Mari- 
ad nhas, de accordo 
A ea com Raimundo da Na- 
ND NEPAL tividade, fazem scien- 
te, que desde e dia 10) do corregte em dian- 
[te o preço por cada passageiro é 28250 réis. 


| [2496] 

Diligencia diaria entre esta 
sd - 11. > | 
cidade e Santo Thyrso 

» OMINGOS José Vieira Guimarães, pelo pre- 

) sente foz pahlico que tem estabelecido 

carros de diligencia diaria entre esta cida- 

de e Santo Thyrso e vice-versa, 

d'aqui ás 4 da manhã. Os bilhetes acham- 

se só á venda na hospedaria do Guimarães, 

na rua do Bomjardim n.º 54, proximo ao 

tanque; que é onde os passageiros entram 

na dita diligencia. Passado o dia 15 do mez, 

haverá bôas cavalgaduras e carro novo, e tam- 


bem se toma conta de encommendas.. 
[2499] 


“Aula de latim RR e sum ms anita 


| José Cardozo Estrella 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


pelo preço de 38500 | 
ateis de ba-| 


EIS | 


A. Girão — Secretario. (2498) 


RÉIS 40.000:000!! 
Grande loteria de Lisboa 
PPARÍCIO SAMPAIO, tem 4 venda na sua 


À loja, rua das Flores n.º 218, bilhetes, | 


meios, quartos, oitavos e cautelas, para à 
actual loteria. 24717, 


A tr 
a * vu aonT 


2.º Loteri 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 

RúÚIS 19.099:090: 


“CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
Tribunal da |. 


vil do Porto, na confor- 


“de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas-casas de cam-| 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja] 


da Miscricordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 


138500, meios ditos, a 78200, quartos, 


a 38600, oitavos, a 18800, e cautellas de 500 
réis e 250 1s., cuja extracção terá lugar no 
dia 23 de novembro. 


3008000 


K.º AG70........ | | 
» 4166 ......... 1005000 
+ 0050 22.0... O 

[2488] 


LOTERIA DE LISBOA 
RÉIS 40:000$000!!! 


no dia 23 do corrente. 
Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios da ultima extracção : 


N.º 2608......... 9:0008000 


» 2628......... 1:0008000 
ODDS aquentiços! vd 000 : 
(2501) | 


RÉIS 40:000$000. 
MACHADO & TEIXEIRA 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 


EEM á venda-bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 3$600, 


ca sendo O preço da nossa |gitavos a 15800, e cautellas de 500 e 250 
corrida por pessoa 23050 réis abalendo a qual-| réis 


; da presente loteria de Lisboa. [2502] 


Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n. 


para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
in.º8 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
| negocio. 

O annunci 


confiança que alé hoje. 


(2320) 


tA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


Em a | Em 
Ec] SP ' a 
z + 
- + dd 
| a a Ta ss 
& hm O] Em dd 
s 


ante pede a0s seus amigos € 
freguezes lhe continuem a: merecer a mesma 


| FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES. | d 


eria extraordinaria 


midade do edital de 28 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian-| 
te de ferragens e sementes de hortali-| 
OrLto €|gas vindas de | 
º 83 o 84, d'esta cidade, faz | 
publico que mudou o seu estabelecimento | 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
RE 12 horas do dia 14 docorrente, na 
- calcada da Esperança n.º 38, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de diversos|. 
moveis, louças, roupas e livros, louvado tudo 
Ibarato, como dos autos de fallencia de que 
é escrivão Lessa. . 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
| [2507] 


-*Para Cork e Belfast. 
“A escuna ingleza == OPORTO, == 
» commandante Lavrence Woolong- 
hase. (2258) 


Para Hull and New-Castle 

A escuna ingleza = PRINCESS 

ROYAL, = deve sahir na primeira 

semana de novembro. ú 
Wilson & Denison, e Ellerby 

| Hull. (2260) 
Cunsignalarios A. Miller é €.º, na - 

Praça. | | 


“Para o Para. . 

A barca == UNIAO, = capitão José 

| » da Rocha, sabirá com muita bre- 
| =- Yidade : para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 


plLAs 12 horas do dia 9 do corrente, |& Manson 
no armazem sito na Fervença. em Villa) 
Nova n.º 8, se ha-de proceder à arremata | 
cão judicial de 7 pipas de vinho encascado 
avaliado a 708000 réis por pipa. 
O-sollicitador. — €. FP. P, Felgueiras. 


(2490) | 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO DA ROCIIA SOARES. 


PELAS 12 horas do dia 13 do corrente no-|João Novo. n.º 2. (2527; 
verobro, no Tribunal do commercto, se es , fi = Sisgisios A 
ha-de proceder á arrematação judicial, pelo/De Barcellona para este 
maior preço que se offerecer, do predio da Cl di Rá 
fabrica de louga, sita na Calçada da Espe-| . porto 


rança com todas as suas pertenças e agua de Virá a barca hespanhola = SáL- 


N 


EA 
a ia 


bica. - » MATINA, = se lhe sahir mai 
O sollicitador — C. F. P Felgndira, s Nec metade da elisá, a ae 
(2491) |tractar dirija-se á rua de Bellomonte n.º 106. 


rá FALLENCIA 

| DE FAUSTINO JOSE' DE ARAUJO LIMA. 

A Administrador da massa convida todos os| 

| credores a reunirem-se no Tribunal do| 

| Commercio -pelas 12 horas do dia 9 docor-|| 

rente, designado pelo juiz commissario pa-| Je | 

ra dehberarem sobre a nova proposta de con-| | hir com muita brevidade : para 

cordata offerecida pelo fallido e no caso de |Carga e passageiros, para os quaes tem ex- 

regeição, sobrea venda das dividas activas |cellentes commodos, tracla-se com Florindo 
O sollicitador. — CG. F. P. Felgueiras. José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 


- (esa 


Para Pernambuco 

“O mui veleiro brigue = AMALIA 
“º,== forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 


Pay AN 


(2492) Do o (260) 
: À “Tr $ jd e a 
PALLENCIA | - | Para o Rio de Janeiro . 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA| Es - A galera — NOVA UNIÃO= for- 
CURADOR fiscal provisorio, convida to-| +SNAMEM, rada e cavilhada de cobre, de 


À dos os credores certos e incertos a com-| Sima primeiraclasse, capitão Fermiano 
parecerem no Tribunal do Commercio pelss| Gonçalves da Rozs, a sabir com brevidade. 
11 horas do dia 16 de novembro, designado [Recebe carga e passageiros para os. An 
pelo snr. juiz commissario para a verilica-|tem excellentes commodos e promette bom 
ção de creditos e mais diligencias legaes : |tractamento. Tracla-se com Gomes É Ferreira 
e lembra je? — que os documentos sobrelrua de S. João n.º 91, ou com ocapilão 
que se basear a reclamação devem ser sel-labordo. Pé 
lados: — 2.º que não será admittida n'as-| « 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache aulhorisada com pro-| >> ———>>—————————— 
curação bastante :—3.º que ninguem pode- Para 0 Rio de Janeiro 
rá ser procurâádor de dous credores, nem a | pd enpopssaide toi ri 
procuração poderá ser feita a credor do fal-! dam STAR sp adi 
ido a mo es 
a eres a MD Cd Pee E recebi s pa os. 
E nal — Ci e | Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
- |Cima-do Muro da Lada n.º 19. | 


43) 
Precisa-se de um cirurgião. 
; (1882) 


MA senhora habilitada com todas as qua-| 
Para o Rio de Janeiro. 


) lidades e prendas proprias para a edu- 
cação de meninas, pretende ser empregada| 
FAS Vai sahir com muita brevidade 
péssimo a galera — FLOR DO PORTO, = 


a: 


Precisa-se d'um snr. facultativo. 


como mestra n'alguma casa particular, ou 
collegio : quem quizer utilisar-se do seu pres | 
timo póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal em carla fechada pa-|. 
sa E: Cos | ac e 
cem | PraÇã de Carlos Al! 


ANNUNCIOS MARITIMOS.| 


a 


s (2476) 

Para o Riode Janeiro. 

S O brigue brazileiro= S JOSÊ,== 
sahe com muita brevidade: só 
em recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. ” 


| Tracta-se com os caixas Antenio Alves 
da Cunha & C.º, na Praia de Mirogaya n.º 200. 
(2396) 


Pp 


ara Liverpool. SE 
O vapor inglez = MINHO. | Was 4.3 
= capitão Covelly, sahi-| 
; rá com muita brevidade. 
A Consignatarios F. Cha- 
| miço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
'ou hir de passagem, assim” como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


a o Rio de Janeiro 
(2141) A barca = CARIDADE = sabirá 
e | É e mais breve possivel : para carga 
Para Lond res. Ô e passageiros, tracta-se com An— 
|  |Honio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 
O vapor inglez =|qgg Bolhão, ou com os despachantes de navios 
IBERIA, = comman- panjel & Irmão, em Cima do Mure. 


dante Robert Kava- Precisa-se de facultativo. ., 
naugh, deve sahir| 


para Londres no dia| 


Par 


o (1984) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 A veleira barca = FARIA 1.º, == 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
a. vidade por ter quasi todo o seu 
| E — TT" learregamento prompto : para o resto da carga é 
ER Te | assageiros para os quaes tem optimos commo- 
Para Dublin and Glasgow.|ãos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
O vapor inglez==WATER-|na rua de S. João n.º 97, ou qa rua da 
WITCH, = commandante|Prata n.º 457. (2006) |! 
Andrew Park, deve voltar) = E = RE 

aqui com muita brevida-. Para o Rio de Janeiro. 
de, estando -debaixo de en- ma A galera==CAMPONEZA, = eapi- 
gajamento para sahir até o dia 11 de no- » tão Joaquim Adrião da Rocha 
vembro. 1 | 4 Sobrinho: para carga e passa- 
- Quem quizer carregar dirija-se a À.lgeiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
Miller & C.º, na Praça. na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 


- = 18 e air 1918). 
Para New-Castle e Leith.|— 

| s A escuna ingleza = JANE, 

de 93 toneladas, classificada no! 


7 de novembro. 
Para carga e passageiros traeta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feverheerd Junior & 
a ou com Alexandre Miller & C.º?, na| -REMLAS 
Praça. o (2255), | 


(2957 rQ 
ia ] jcha, 


Para a Bahia 
O brigue = PERNAMBUCA — 


( 


rs ider-se raslilhos al “p= a: - 
e ie E e fases "1460 co CERÃo Lloyds AL, capitão Robert Ro- LENTE NO. forrado de cobre, sal i=- 
Ts do , : borts, sahe até o dia 15 de novembro. Td rá com brevidade por ler o 
2275) | EZRA sen carregamento quast com-- 
SE 


» O 


manso radas de casas com 0 seu 
ER: ” : = 

= neten'e quintal, sito tudo na rua 
ide S. Roque da Lameira, fieguezia de Cam- 


|] da a) = fi = [o | 
End panhã, com os n.º 150 a 156, falle com| 
parundo. com dono morador na mesma rua, essa n.º 


170. 


A 


[2295] 


AIZES de rainunculos e anemolas, ludo 


'landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ba poueos dias, vende-se na rua de 
'S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
'noel Joaquim Pinto. (2324) 


1! W excellente piano de 6 e meia 
q 


oitavas Collard & Collard, 


com - 


URM quizer comprar duas me-| 


de differentes côres, legitimas de Hol-| 


pleto. Para o resto da carga 
aos quaes offerece bons con: 
com 05 caixas Antonio Al— 
na praia de Miragaya 


(2327), 


. 4 q = 
Para Bristol € Gloucester |; passageiros, 
Asa  Aescuna ingleza=-ELIZLVA=- rlas-|modos, lracta-se 
ASR sificada no Lloyds Af, capitão/ves da Cunha É CS, 
David Jenkins, sahe até 1 de de-|n.º 200. 
(2422) | | 


ESPECTACULOS. 


4º feira 7 


Para Londres . 
O palhabote portuguez = NEREO 
» — de 160 teneladas, classificado 
Qd Al, capitão José d'Almeida, sa-| 
be até o dia 20 de novembro. (25900) 
Para carga tracla-se com o consignala: 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In: 
elezes n.º 15. 


Para a Bahia 


7 de msovembro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola: 
de zarzuella e baile. — À zarzuela em 3- 
actos — O DIABO NO PODER. — Em um dos- 
intervallos a senhorita Firmina do Carmo: 
dançará um bailado bespanhol. — A's 7 e: 
meia horas. 


e latinidade regida por um professor legal- ms a ECEBEU ultimamente de Lis-| Em Vadia inata CN Ga 2.º feira 8 de novembro. 

mente habilitado, onde se admittem disci-|. boa capas, paletols de cô-| lts FAS Navio o 7 - e “Ea0907 | O brigue =MELLO 1.º =eapilão| Ss JOD — Empreza Lyrica de Jixt 

pulos externos por 18200 réis mensaes. res e pretos .para senhora, do ultimo Bósto - = dirbdiss e, a Zacharias Balthazar do Couto, vai| Domingos Lombardi, — 2.º récita de assignar 

Ra usas, Aude. casaatts -spa45m); | de pe a pppéno Dropiios sd a estação | Porcos de raca incleza sahir com brevidade, por terjtura do 1,º mez, — À tragedia em 3 raiva 

NA rua do Calvario n.º 62, vendem-se pran- E Read O lishar do iiibbtrão di b QMAM-SE pe o. | - quasiseu carregamento prompto;|— O POLIUTO. — A's 8 horas. 

Pa É ge a | | amburs im bom | * ) AM-SE encomendas no largo “dosipara o resto da carga e passageiros, tracta- | — 
ndres,|sortimento de sapatos de borracha para ho- Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vislajse com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, Responsavel HM. 5. Larqueja, E 


de 14, 16 e 20 pés i e | | : 
t 16 e 20 pés de comprimento, vindos | mem, senhora e criança, que vende pelos | Alegre. 


de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 


(2407 


800, 700 e 500 réis. 


preços seguintes ; 
| (2493) 


No mesmo estabelecimento se ven 
'e alugam piannos, (2206 


— dito & C.º, em Cima do Muro, 


na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 


(2345) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 104. 


